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RESUMO 

A malária continua sendo um grande desafio para a saúde pública em regiões tropicais da 

Amazônia. Em vista da crescente resistência a medicamentos antimaláricos e inseticidas, 

este projeto visa avaliar o efeito da bactéria intestinal Chromobacterium violaceum no 

desenvolvimento da parasita da malária mais prevalente nas Américas, Plasmodium vivax, 

usando como modelo o vetor Anopheles darlingi. A bactéria foi isolada de mosquitos 

Anopheles triannulatus coletados em regiões endêmicas de malária na Colômbia, 

caracterizada bioquímica e molecularmente (rDNA 16S) e reintroduzida em mosquito 

estéreis An. darlingi para avaliar as formas de oocineto, oocisto e esporozoíto de P. vivax. 

O delineamento experimental incluiu a quantificação bacteriana em diferentes momentos, 

a avaliação da prevalência e intensidade da infecção parasitária e a análise da 

sobrevivência dos mosquitos após o tratamento. As bactérias demonstraram potencial 

para inibir o P. vivax, principalmente nos estágios de oocineto e oocisto, sem alterar 

substancialmente a sobrevivência do vetor. Esses achados contribuirão para a 

compreensão das interações hospedeiro-microrganismo-parasita e poderão apoiar o 

desenvolvimento de estratégias inovadoras de controle da malária baseadas em bactérias 

simbióticas ou antagônicas. 

 

Palavras-chave: Chromobacterium, Anopheles darlingi, Plasmodium vivax, Malária. 


